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OUAISS!OOSBRAlOfS . C��ECAM_ HOJE INTERE'SSES REGIONAIS Bilhete's de Visita I CRONICA DA PRAIA
"D'ARMAS OFICIAIS /¡ AS F��TAS OE TAVIRA¡ [.-st·e, liraS de 'Em-p�r'ellt'a', De visita a seus amigos Srs. Qt;,:"II. DA RO�HAI

{ Ascensão Mendonça e tenente Mateus' !

d S· terr S algarv-I'as? ' Como já anunciámos, iniciam-se i Moreno, passou uma semana na Con-
a .' a

�', hoje as gra�d¡osas festas, na c�da-I I ceíção de Faro tendo regressadoa, .

d dT, -

Il f d f Lisboa no passado domingo. o Sr, Dr, Aproximesse, com os ultimos.

A questão dos escudos nas I
e e

_

avrra, -que prossegu,trao j , SUa manu actura po erá trans ormar-se numa Joaquim José de Barros, professor as- 'dias de setembro, o final d'esta
ter.ra's;::álga:rvias ficaria insolú., ��anha e em 3, 5 e 6 de outu-]

sistente da Escola Polltecnica. epoca de praia que marca como
vel, se aos projectos que se!

ro,
.

' grande industria nacional?' * uma das mais brilhantes que ain.
eucontram para estudo na «Ca,! HOle á� 16 horas terá lugar a

"

Esteve em Faro com curta demora da teve a Rocha; e apazar dísso,
sa do Algarve», .em Lisboa, se

Iesta nauttca� �om regata� de es- Em principios do ano qlie vai B�iz não dizia nada ; uma pa. o �r, Dr. Luiz João daSílva. as testas" s.uceqe����, or.a no Pa-
não opozessem outros, pelos ca,leres e canoas, natação, .etc. correndo, coube-me, bem cómo a Ilavra de significação méramente * vilhãu ora no Casíno, com igoal.

heráldicos e pelas classes ilus- A El 2'1 ho[a� c�meçam as des,
alguem cuja amizade muito prezo, I geo?',ráfica; tornou-se, porém, con. De visita/a sua avó e tias estão em

i
-

t
.

t.. � lumbrant -8 iluminações no J"r - Faro Melle. Odéte e seu irmão Alber- an maçao, e ou ras se projec am

tradas da' provincia ¡'ulna.dosl '" e., ' ...
'

a incumbencia de adquirir varios sagrada desde que começou a apa. fi 'd
-

.
.

t t15 f d k ' t b 1 há tino Pinheiro Duarte de Almeida, - am a nao menos ln eressan es,
mais 'aconselháveis.

. im, ermesses, om o as, c , objectos para decoração da

cca-I'
recer impressa em etiquetas de lhos do St. José Duarte de Almeida como sejam a dos jogos.fioraes e

Para que as pess�as menos �a�ctng com J�zz Ba�d. e concer,
sa do Algarve». uma marca nacional de tapetes residente em Evora; a do cMercado Saloíos, para o.

avrsadás' em heráldica, não se .� pela Banda. Municipal de Ta.
E, quando no desemperiho de que, a pouco e pouco, vai mar- * primeiros dias de outubro.

limitem a apoiar êste ou aque- vIra., _
tal incumbencía peregrinavamos cando um lugar de destaque nos �egressou de Monte Gordo com

•

le .

parecer, sem uma razão J\. manha de tarde haverá um
pelos estabelecimentos da capital, mercados estrangeiros. sua esposa o sr. Francisco José Pinto

suficientemente fundamentada, gr�nde des�fio �e foot-ball e á
tivemos ambos a tentação de apro,' E, todavia, a simplicidade da

vou aqúi· descrever-lhes, com nOlt7 a continuação das festas no
veitar as esteiras algarvias para sua historia deveria constituir in­

J. de Vilhena Barbosa, quaes os [ardim,
f ' atapetar algumas das salas daque- centivo para uma experiencia no

brasões de armas das cidades Na sexta .e�ra, 3, �erá lugar um la agremiação. sentido do desenvolvimento
.

da

� e vilas algarvias de que existe grande torne�o de tiro aos porn- Os exemplares, porêm, que en, industria de obras de empreita.
registo na «Torre de Tombo». bos e fogos dlu�no� apre�entado.s contrámos revelavam uma tal po- EJ!l Beiriz bastou um inteligente
São os seguintes :: por um �os p�lm�lro� pl_rotecnl' bresa sob O ponto de vista estéti- aproveitamento da destreza com

,. ". ,c .. 1-
cos do parz, A noite iluminações, fAlbufeira-:-cVaca de olrlo em testa no Jardim e fogos de artífi-

co e uma tal ímper eição de ma. que as mulheres da região manu-

campo azuls. ! cio.
' nutactura que, bem contra venta- facturavam, por passatempo, ru.
de, tivemos de"abandonar a ideia des e horriveis tapetes de trapos

Ca-str-o Marim- eUm escudo No sabado, 4, largada de ba-
que, durante algum tempo nos se velhos pora fomentar uma grande

com uma povoação cercada de Iões e inicio do CO,ncurso Hipic�, dusira,
•

industria nacional que, ainda re­

muralhas, e; por cima as armasl com.
os nos�os melho,res ,cavalel- E, como na verdade, as posai, centemente, na Exposição Ibero.

reais de Portugal). ros internacionaes, A noite fogos bilidades financeiras de que dis- Americana, honrou sobremaneira
, -..' i aerioa e aquáticos.

17arq � -Escudo coroado, e¡ No domingo, 5, continuação do punhamos não tossem tão elasti. o nosso paiz.
nele a Imagem .d-: Nossa Se- Concurso Hipico. A's 21 horas

cas qtle nos permitissem liberali- E estou em crêr que, se no AI­

nhora da Conçelçao entre duas surpreendente batalha de tIôres
dades desnecessarias, decidimos garvf' aparecesse alguem de ini­

tôrres». nocturna e deslumbrantes fogos optar pela industria insular. ciativa que quizesse lançar a se-

Tive, então, ocasião de admira!', mente da industria nacional de
Lagos - «Escudo coroado, e de artificio.

surpreso pela novidade, os primô,· esteiras de empreita, aproveitan ..

nele uma fortaleza com três A C. P. organisa comboios es-
res duma industria que desconhe, do a mão de obra excelente de

·tôrres·, 'banhada p�lo mar, 'e pedais entre Faro - Tavira - Vila
cia e que se revelavam não s6 na que pode dispôr, dos seus esfor.

tendo em cada lado uma lança Real e, ha servi.,;o�permanente de
variedade mas tambem no requin. ços ¡;jstematisados e d�sciplinados

ao alto). camionetes. tado gosto e na perfeição elo seu não deix,'3da de resultar uma obra

!-eulé --- «Om simples escudo I Vae certa�ente o III ano das fabr'ico apurado. de merecimento indiscutivel.
's dl"'I'Sa

'

, Festas de TaVira ficar memoravel I

sem mal·" p. ¡, � I' d 'd d d G'
Diante de meus olhos de,slum- As esteiras do Algarve que se

, •

.

�. 'í nos anais al! ln a CI a, e o, 1- br do d fil 't .!' t á _, -

h b'� ISlves - «Escudo em branco Ião, excedendo em brilhantismo
a s, es aram I<U elh cas ma ·encon rara venu8 sao a l,ua-'

d ravilhas numa multiplicidade ina.' mente coloridas apenas .em'dois
coroa O). po entusizsmo os antedores. d' 1 d t' d d I' d'7 cre ltave e mo IVOS, es e a tons: verme ho e ver e; e os

Tavira- (ESCUdO coro¡:¡do, e -c.---"'<>----.:-$���·�.:.;!<.::v------- r�prodlJçào fiel e exacta de qua- motivus ornamentais resumem-se

nele'representada uma tpon!e¡ \ A TUBERCULOSE dros de piptores celebres do sé- a um tôsco enxaJrezado, mais ou

com dOIS castelos, e um naVIo I clllo passado até á simplicidade menos irregular, de uma monolo­
á vela sôbte as ondas.»

I S�u contC!gio e tràtam�nto sintética dós modernos processos nia e de Uffi mau gosto absoluta-

Absolutamente de acôrdo com

II Subordinada a esle tema da de desenhar.
.
mente confrangedores.

O sr. dr'� Mario Lyster Fr,anco, mais palpit¡¡¡nte ��tualidade, rea. E, perante tão variegado e tão Sem qualquer criterio artisti·

na sua campanha em prol do lisa noi proxima quinta feira, pela� valioso mostruario, pensei qUA O co ou qualqucl' ourr()-a pres!dir
acatamento as tradições secu- 21 horas nó' sala da Junta Geral, AIg9rve poderiiÍ. encontrar, nas á sua manufactora, subordina-se

lares da proVincia, permito-me urna int�ress:ante palestra o dis, obrá; de empreita, uma industria esta aos rotineiros processos dos

no entanto oD,servar-lhe que os dinto clinico e nosso presado ami nacional de incontestavel valôr e seus criadores, absolutamente des-

brasões de Faro e de Lagos, go sr. dr. Silva Nobre. apreciave¡ rendimento. Faltam me provides de cultura, de gosto Oll

actualmente apresentados eo-. elementos para afirmar, com se de preparaçqo estética,

mo. autenticos, nada teem dis,
'�----,��

gurança, até que pont(l se poderá Se, porém, se procurásse dar.'

so •••
·

Decapitadas as cabeças C· ne Teatr'o aproveitar tal materia., lhe uma o:1tra directriz utilisando

dos, que estão na «Casa do Al- 1 - '. Mas lembro.me, porém, de que os mais m0demos processos scien-

gar\le', êsses é que devem har- ¡ " .. quando o cautchouc não passa va tificos Ba preparação da materia

mon'izar-se com a tr.adição. El
_

�xllJe.se hOle a super-prodoo de uma curiosidade de valôr co- prima e escolhendo assl.l.ntos de

não ,há de ser por duas simples! çao �m I2. partes A Desc�e�!e, mercial muito lImitado, não podia, corativos com o mais rigoroso es.

¿�beças que se qu�brará a in.j grand¡�go" cu:e-dr��a d: :�:Iglao� evidentemente, prevêr.se que ha· cmpolo estético, não poderiamos
dlSpensaVe I harmoma' entre to-! amor e de" VlOlen.as palxo�", ti a via de, transformar, se, pelo apro- c'onseglli!� autent.icas tapeçarias,
dos os velhos e bons amigos i b¡¡,lho magistral de Lina Basquet- veitamento das EllélS rnúltipbs pro, rivatisando com as esteiras que se

daquele .organismo. .
. .1 te, Noah Beery e �eorg� Duryea, priedades, num pl"odGcto de va manufacturam, nas Ilhas?

! qL-e tem uma carreIra triunfal. f riadas aplicações no campo du 'Não posso, evidentemente, tel'
MATEUS MORENO � I.'-�ümpleta O espectaculo il farça actividade industrial. a pretensão de dar e esta p��egun-

,--��--- ¡ em 2 putes Os Corredores e um E tenho present,ê, por ser dOG ta uma respesta cabal, pois baseio

I
documentaria. nossos dias o exemplo da innus o meu artigo numa simpleE1 hip6-
-Na proxima quarta feira o tria dos tapetes de Bêiriz a de- tf:!se; mas nem por isso me arre,

.

'

I
programa consta de dois films ,de monstrat' como pode desenvol- pendo de o ter escrito.

1!steve no ,Algarve a semana
primeira cateO'oria: Mares Rubros se e progredir llma grande'indus Porque p6de bem acontecer que

passadll, tend? passado por Far? e O Homem Fantasma o que equi- tria nacional §jmplesrncl;lte pela o assunto seja digno de estudo e
na se�unda, le��a, o Sr., engenhet .. vale a dizer que não ficará um inteligente valorisação'de modesQ de experiencia.
IO Rlzzettl, Ilastre dlrectbr em

b'lh t o vend r t 'd t' I
'

Lisboa da Companhia Italiana do
I e e p r e . êS pequenas ln us rias ocal�.

Cabo Submarino IJltalcable». que -,,-�----- OC<j¡-"�_"_,A-�_!:l\E�,_u;¡rnrllmJ__il'.2!!fJ__i?Dt'�Wii!�

:al:v��� �an��jo ��r;i��op���e���, Dczspczdida
-- ...---- ,_,--,,-_._-- ..._--- ----"--,,,,' ...�---',"----- ,-, .. ------.--_.

do o norte da Europa será breve· Franc.isco Pinto do' Amaral, na «Iæ�Sæ�*.SHl�.B!E.¡ae:
mente: ¡nau,gurado. I impossibilidade de se despedir I p "lh-- A

..J'

FIRMWDEsERV¡-ç-OI' �::50sa��en::la���:�d:s aa�i�:��o��
.

{ aVI ao . VenI�a
II testeml1Ohar,lhes a sua grahdao PRAIA DA ROCHA
Está hOJ'e de serviço a Farma. � pelas atenções que lhe dispensa.,I

d
'

cia- Eosebio, da rua Conselheiro � ram Qrante a sua permanencia
Bivar telefone n.o 29. �I.. em Faro, ta-lo por este meio, ofe-

,

,recendo o seu limitado prestimo
"¡ em Angola.

.

'·1t\�vogado ,Este !1Um�r�i \1180:;:-;'I!Prancisco Carlos Soar�s ¡ pf(la com!�RÕO d� c�:mnira i A N I M ATOG R AFO
(lui; �t ijjreito aposenta�O)·1 -...

�
I Domingos, Segundas e �uintas, ás 21 horas

IU,'Trata-de cao:ças criminae�" civeis, DR JOAO ESQUIVEL ¡ g
orfanologlcas e comerclaes' • ri BAILES E CONCERTOS ICONSULTllS: � Clinica geral--PA..RTOS

11
Todas as noites

'oE�xe;�;,';,�, A,r.¡¿;�� '��:���¡no I Consult;::a�e::e:::5 hom' eS meradO mulla de Beslmanl a largo da J. GUERRA IEM FARO: - (provlsrmammte)
I

I fi!!!l!!iE!!!!lI!e��!!!E==ífà!!!ii'l!æ!!!IIiE!!! �
na Rua Vasco da Gama n.o 34 j -_- FARO -=-

.

'qiiiilliiiiiillii�iiiii'iiiiiiiilllli.iiiœiiiiil!!i�

"Italcable"

AlgunS ,laVradores das {regue­
zias de S. Braz, S. Clemente de
Loulé, S. Lourenço de Almancil
Quelfes, Pechão e Moncarapacho,
que em' tempos foram anexadas
à area desta Caixa em harmonia
com o aue se fez para o Sindi­
cato AgriCOla de Faro, com o

fim de terp.m as evidentes vanta·
ges correlativas (juro m,�ximo
7,5% ao ano) pediram-nos escla·
recimentos sôbre o mo.do. de ob·
terem emprestimos, que são
eminentemente vantajosus, mas

nenhnm ainda os solicitou, o que
causà admiração ás estações ofi·
ciais que tendo destin�do uma

avultada quantia para empresti.
mos a esta caixa teve de a fixar
a maior parte dêsse dinheiro a

outras Caixas facto que não faz

sentido com a· grande falta de
numerário de que toda a la­
voira se queixa 'e não menos a

nossa., ,

E' notavel que a Caixa de Cré­
cito Agricola de Alte tem actual­
mente empréstimos tL! impôrtan·
cia de cerea de três mil contos
ao pass o que o quantitativo dos

empréstimos da de Faro não che­

ga a duzentos. A de Silves recen'
temente formada já nos excedeu
muito.

O carraiab no Pavilhão esteve
explendido. A Irequencia enorme

do costume - cêrca de 600 pes..
sôas - numero Iacil de verificar
pelos bilhetes d'entrada vendidos.
As barracas magnificamente or.

namentadas, Havia a barraca on.

de se vendia chocolates, a barra.•
ca do chá, a barraca de. comes e •

bebes, a barraca dos efantochesa
onde entusiasmava a petizada, O

esavoir-Iaíres de Castelão d'AI ..
meida,' a das sinas, a dos dôces.,.
Sñtas Peteca Mantecon, Mer.

cêdes e Amelita Sanchez, Mercê ..

des e Carmelita Feu,Melles.Maga�
Ihães Barros, Mariana e Ermelin�

P. L' IIIb n tos
da Mascarenhas¡ Maria Emilia Lei-

artm para IS oa com seus e
'd' bMelle. Irene Neves Ayala, José e Alf- tI,a ven Iam nessas ar�acas, e sa:

relio Rebelo Neves, a Sr,a D, Mana: b!am, com a sua gentlleza, atrair
Rebelo Neves. os compradores.
_.��. , Mas não s6 elas abrilhantaram

a festa. Outras meninu" como
Isabel Maria de Bivar, Sozana e

Fernanda Borges, Rosa' Branca
Gomes, Castanho, Santos, Correia
Ribeiro,- Constança Penedo, traja.
vam tambem de aldeãs russas, ei.
ganas, minhotas, etc.
Prolongou se a festa até aIta

madrugada. E logo no domingo, O
Casino abriu as suas salas para a

petizada que ali concorreu, em

gra:1de numero a dispotar O pre.
'mio- serviço de almoço em pra·
ta que a Jimpreza do Jogo olere.
cia á melhor vestida, o qual loi
ganho pelo delicioso «Policia» que,
era a pequenina Lelinha d'An.
drade e Sousa. Mas era dificil não
premiar tambern o «groom, Ar·
mando José Valles da Costá Ro­
cha-e á ultima hora improvisou'
se um 2.° premio para reparar a

injustiça qne representaria essa

{alta •••

'"

Foi a Lisboa a semana passada o sr,

Alvaro d'Araujo Vívaldo,

Serviço de. Automovel que
t conduz "O'Seculo" para

OlhãO
o automovel em que são tran')­

portados os exemplares do« Se­
culo� da Estação de Faro Olhão,
aos domingos, terças. quintas e

sabados á chegada do comboio
:

, n." 2409 que vem de Lisboa pelo

I ,Vale do Sado e chega a Faro
ás 22.11, pode aproveitar os pas­
sageiros que se dirigem a Olhão,
pelo preço de 5$00, ou alem des-
ta le calidade.

-

Para informações dirigir�se á
Livraria Capela, de Faro donde
se faz a partida, ou á sua sucur­

sal em Olhão.

\ .

Regressou dé Marim com sua espo­
sa e filhos O Sr. Emiliano Pereira Ra-
mos.

•
>

Está na Figueira da Foz com sua

esposa õ Sr. Setero Mendes Pinto.

*

Regressaram de Malai{a e Granada
os Srs. Dr, Antonio Miguel Galvão,
major Marim e Joaquim da Silva Fi­
gueira.

*

Com sua esposa regressou de Lis,
boa o Sr. Antonio BerJ;lardo Mascare-
nhas. -

Grédeto Agricola Mútuo

Honaco
.£damastor
ehaTe d'()aro

Rocio,21
R. I.u Dez. 2,A
Rocio,35

*

O "CORREIO DO SUL"

o baile das «Tarlatanas» exce.

dea a espectativa, que era imen.
sa em todo o Algarve. Prova,o a

concorrencia enórme que enchia
o vasto salão do Casino. De La.
goe, Lagôa, Armação de Pera.
Silves, Albufeira,' Faro, Loulé,
Estombar, Monte Gôrdo e Caldas
de Monchique - se deslocaram
centenas de pessoas atrahidas pe.
la fama que o baile de caridade
a tavôr do Asilo de Santa Izabel
no Salão nobre dá Camara Munio
cipal d'esta cidade. adquiriu no
Carnaval d'este ano, Não poude
ele ter aqui, por circunstancial
variadissimas, o explendor desse
baile. Mas ainda assim esteve bri.
lhante e animadissi'mo, tendo ter..
minado ás 4 horas da madrugada.
Ci,taremos, ao acaso, algumas

das gentis m�minas que se apre.
sentaram IIcostumée¡;:): Melles Ra..
mires, da Colonia balnear de Ar­
mação de Pera, muitissimo bem
vestida de «Maria Antoniette».
As demais - Melles. Boéges,

Marques .Ferreira, Simão Rodri.
gue�1 Izabel Maria de Bivar, Cor.
reia Ribeiro, Magdalena e Estela
Fonseca, Celeste Caiado, Manuela
Jildice e outras, em toilettes
brancas, azues, amarelas, pretas e

côr de rosa da epoca da Impera.
triz Eugenia (I850).

D, F.
/

Festa extraordinaria
SABADO, 4. n"OUTUB:E'l.O ;

I I JOGOS FLORAIS
DA PRAIA DA ROCHA

Vende-se em Lisboa �as se·

guintes tabacarias:

•

Impossivel se torna, a quem
tem de respeitar o espaço limita.
do qoe o jornal reserva para as

nossas cronicas, desenvolver mais
a descrição d'estas lestas ele.gan�



Opinião d,e nm medico francez
As propriedades terapeuticas

das Pilulas Pink constituem íre­
quentemente o objecto de interes

I
sautes observações por parte dos
Medicos. •

Assim, por exemplo, um Me-

mOnlA �Ar"A i Culatr"-Sur.m�r final o Algarve montanhez com
I dica bem conhecido, de Montpe- E. N. 108-2.a Ramal para as� Vv Vv

I
\.

seus trajes proprios, seu canto re-' Iier (França). O Dr. de Messimy, ferreiras (E. N. 23 I.") pela esta-
Vae certamente esta alegre e

I
O estado de constemação em gional e seu celebre corridinho... 7, (ue Iuzan, tendo prescrito as ção de A1cantarilha e estação de

movimentada praia regorgitar ho, que me encontro pela mágua de A assistencia entusiasma-se e Pilulas Pink a uma doente, que Tunes.
je de torasteiros de todos os pon'l tanta despedida-« ainda não con. irrompe em palmas. se encontrava em estado de ex- Faz-se publico que no dia 22tos da provincia, visto que se rea- segui engulir nada com a como- A Salvador Vilarinho é com tenuação extrema., registou os de Outubro de 1930, pelas 15lisam aqui aqui all tradicionaes I ção-e-não me deixa lazer a-minha justiça conferido o primeiro pre-

efeitos do taatamento, por assim horas; na sede da Junta Autôao­testas a N. S." das Dôres, para! ultima crónica da temporada, tão mio da tipica dança. O baile pro- dizer, dia a dia. Vamos reprodu- ma de Estradas, Largo de Rafaelcujo brilhantismo teem sido in- grande como eu desejaria. loogou se até ás S horas da ma- zir em seguida as suas observa- Bordalo Pinheiro, 29 1.0, peran-cansáveis os srs. Pedro

Mochado'l
UI)S porque vão para o campo, nhâ.·

. ções. te a comissão para esse fim no-e Antonio Rosa Botequilha, .

outros porque es dias sao curtos, « A Snr." X., de 53 anos de meada nos termos das leis e re--Ceia americano, •. urna all-
dPara as IO horas está anuncia-' e ainda outros porque teem. mee i ade, em resultado de numero g'ulamentos em viger ae prece-

.

tentlca ceia americana sem ameri-da a chegada da Frlarmoníea de I do de aqui ficar s6sinhos, o que é sos partos, de varias privações e derá ao concurso publico. paraOlhão (Velha), [ verdade é que jà lã vão a camí- canos, pois toi bem rrogada com
de fadiga á sobre posse caíra nu- arrematação dos trabalhos de.I d fino e abundante serviço. < -

t d fA's 12 horas terá lugar Il missa nho de terra todos ou quasi to oa ma extenuaçao comple a e or- ¡ co_nstrL}çã� do ramal da estradácampal. ':-,\'1) 16 horas realisa se
I os banhistas d'esta praia, .

O baile animadissimo e concor-
ças. acima indicada..

d fi d It' T h
.

dt' ridissimo, 1erminus da noite... .
.

d'am interessante esa O e a e" en o ain a an e mim o espe-
,

<C Nã.o tendo �b�ido�

esta o sa- Base de licitação 223.528100.bol entre os famosos grupos ln. ctaculo comovente e doloroso dos um passeio ao romper da aurora
tisíatorio com as mjecçoes de oleo _

irePidos Casados e Valentes Sol-
!

lenços a acenar pela PI aia f6ra. pela praia até á maré grande... canforado, de esporteina, tintura Para ser admitido ao concur-teirões, A's 18 realise se a pro- S6 'aquele grande máu não apa- Hoje engraçadissimo e concor- de cratuegos, etc, resolvi recor- S0 é !1ecessario efectuar .na Te-
císsão a N." S." das Dôres, com. receu á despedida! I... ridissimo mercado regional na for- rer então do tratamento das PiIu s?ur�r1a da Junta o deposito pro-parecendo no mar, em trente da Ingrato! I. , . taleza vendendo productos do AI. las Pink, pois que ele já me tinha. VISOriO de 5.589$00.
praia, todos os cercos de Vila Por. cá ficaram ainda os retar- garve as meninas e algmllad se. dado, em outros doentes, resulta, ¡ O deposito definitivo será deReal. datarios do costume. E' vê los aí nhoras da colonia balnear. dos muitissímos apreciaveis. 5 % do preço d� adjudicação.A's 22 horas dar-se-ha inicio todo o aia de martelo em punho, Não sabemos descrever o que \t Logo ao fimda primeira caí-] O programa do concurso, ca-ao arraial, com brilhantes orna- concertando taboas, tapando' bo. "ali mais nos admirou. se O P;;¡' de xa eu notára uma ligeira melho- ¡ derno de encargos, medições ementações, fogos de artificio, ker, races, arrnando corêtos. ! montanheiros que vendia z: bata. ra': a doente achava-se m�nos ¡ orça�ento¡. e .tão patentes todosmesse, bailes populares, festa no A'parte a cãozoãda que ladra ¡ cas e os bacoros se Ioao Leote, o abatida: o 'apetite e o somo tinha lOS dias uteís das Il ás 17 horas.Casino, etc., etc. toda a noite lá para o interior, I engraçadissimo � irritado mamir- voltado em parte. _ A segunda i na sede da Junta Autónoma de. Ha carrei.ras de camionetes p�- em serenata alegré a um alpinis, I racho que em alta gritada vendia caixa, esta mslhora mais se ac�n-I E�tradas e em Faro na 10.a sec.ra eS,ta praia durante todo O dia ta que esfá aqui ha po ..ICO tempo I o seu peixe •.• e por bom preço I tual a; diminuiram as sensaçoes I çao. .

e notte. .-

ainda, é o mar_telar daquelas duas Necessitaria muito espaço no de cancasso e a .doen�e parecia Lisboa, 18 de Setembro de
* alminhas o un.ico ba.rolho que. !ie l'o�llal para be"m descrever es�e renai:cer por assim dlz�r, -- A 1930.T1azido por mão cruel, chegou á d IhOu·ve li vezes em ctma ala. verdadeiro mercado regional com terceira caixa. o coracão recupeaqui ha dias u,m interessante ca-

O milis. tudo é silencioso, tudo suas engraçadissimas vendedeiras rara' o seu J'ojogo nOrmal, emsalinho ,de suino!!. Ele, pobresito,db'emu eceu.
e vendedores, fados vestidos a ri- consequencia da hemoglo. it1t!ia-depois de morto, andoD de casa

det_¿ casa, surripiado ao P. M. Mas, E eu, para não romper este si· gôr montl'lnhez e tão co�penetra. ção do sangue, por efeito as
. lencio, calo.me tarrbem e não di- dos do seu papel que houve ver Pilulas Pink. - Tamadas a quar-pOl' fim, lá teve o seu destmo:

d t hd go mais nada. <ladeiras montanheir.os que se en ta e (Iuinta caixas. a aen e ac a-servir o pantagruelico apetite e -1

ffi Antes, comtudo, de encerrar ganaram ao vel-os... se cada vez me, lhor; as orçasama duzia de bons gat os. . •

tEl P
.

I esta minha cr6nica, quero infor- Ú recet'ta fOl' bo' 3, pela certa, voltaram em grande par e, o quea -··a orquerta-enc ausura. lC>.
,

da n'uma capoeira do quintal do mar os meus leitores que a Prin-
porque os genero.;; desapareceram lhe permitiu voltar as suas ocu·

M. R., conseguiu durante a noítE" ceza, o barco cujo paradeiro se n'um abrir e fechar d'olhoa... I'ações quotidianas.
�desconhecia, já chegou ao seu Estas interessantes ob�ervaçoesmuda¡ de poiso, deixando em seu

destino ha dois dias. Os pobreõinhos a quem se des�
do Dr. de Messimy são uma !l0�lugar O seguint'<l poema, :

I h
.

t d d Una o produpto do mercado, sa·
va demon �traça-o de que as Pllu-A anc a, em Vir u e o. enor.- \..... d' D' 1 d' ,Tristezas duma porca me carregamento que trazla- vt .�erà.o dPe H' a

_

el�S pe os que 1-
la� Pink, conc,ebidas no intuito

,

d d té vertm o·se, nao esquecem os que
de realizar o tratamento dasAo M. R. pha cheia E" peças e caça a

teem'lome.
aos bancos - ficou em sêco nos afecçõzs e das perturbações de
arenes todo este tempo, tendo-se � @ @

I vidas ao empobrecimento do !lan'
safado agora nas ultimas águas. .,� _. 11. gue e ao enfraquecimento do sys- e
Adeus e até para e ano.

Te�m che�.�diJ U:o s�s. dl. \¡�.
tema nervoso. correspondem sem-

n��_es eA laml.h�; �: ?oare(� \Ia- pre perfeitament� ao fim a queZé Ji.maro. nu la ;
a DgosEtlln. O Felrl� e am¡

I t�I foram destinadas,� � � e a Sf. • Vira <a cao e ami .

lia.
.

As Pilulas Pink estão á venda
�rma9aO Õ� P�ra E. S. em todas as farmacia:¡ pelo pre­

ço de Esc. 12$00 a caixa, Esc,

69$00 as 6 caixas· Deposito �e­
ral: J. P. Bastos & c.a, U.a• 8
rua do Instituto Virgilio Macha·
do, Lisboa.

Continuam as festas em Arma.11
ção de Pera. • • ReaHsa se hoje e ámanhã nesta
Festa.·,. bandeira alacre fla· pr2ia a festa a N. s.a dC!s Aflitos,

ml"jante no peito da mocidade que deve aqui' atraÍr inumems fo-

que enfeita adorna o ambiente i l'ílsteiros., ,

. I \
t.:om sua trescuril., seus rlSOS e O programa é O seguinte: EsIII!IBdantescantares, avivando nostalgias, em· VtMI
balando tristezas que adormecem Hoje; ás 18 huras -Festa re­

e vão indo apé. o que é lindo•. e ligiMa em louvôr de N.a s.a dos

sugestivo •.• a mo)idàde - el-do. Aflitos. A's 21 -Arraial e fogos
rado da vida! E o mar prescdin· de artificio, tomando parte a Fi

do.se promotor da folia tem Sila larmonica Marçal Pacheco, de �����
mais rara melodia, veste de safio Loulé.
ra ••• e é uma safira unica engas, A. '

m a n hã: N a Praia
tada na barrete doirado da areia... ás 9 horas - Corridas de bo-
E assim a sequencia de bailes tes, natação e outros desportos.

regionaes, qLÚ¡} d'eles o mais gra, A'a 17-Ginkana de automoveis,
cioso e tipico : Noite plena, esta,. corddas de b�cicletas e testa (12
em que a provincia está totalmen· ilôr, cujo producto reverterá a Ia­
te representada, a sab é exigua vôr dos pnbres da terra. A's 2 1-

para conter o aglollle¡;ado da as- Grandiosos ¡estejos no Casino.
sistenda. S:Jrgem os grupos. Per­
passa Coinlbra, a arci/ka, a gen-
til encantada -- tricanas esbeltas �IXiNNNt:v.i���N��NOO�NN� C\7o\Chí.)COlot� agrada\1�l,
��e:t�U,Sargri��:o�?�ir;;a!:!tu��!��eS� g Nos sens TELEflRAlil[AS para o Extrangeiro indiquem 2 Id� sup��ior pod�r n.utritiv�

.

U 11
,I t1 LaboratoclO Farmacologlco dede capa e batina, donairosos, e "-

aun pares irrompem em descantes
I sempro .".,.��/. ?e

a mais rapi!�a � J. J. FERNANDES
e danças coimbrãs •.• a mu,ica, U

v""'" i R. Alves Correia, 187 - Lisboa
as· vozes ascendem em dôces. no· 1

B 0xantatas subtilissimas ..• trilos de rou- ¡ a .

.

I.í II'
'Il' CIllAENTOxinol e estilisaçoes do choupal,:. ! • -

d b d' t
'

, �

.

Choupos eS!"uio9 esvaindo na ne-¡
Proxima mauguraçac \.) ca " lr�c O para.o �

L I Zblina do Mondego, aswmam. aos Q Bclgica � serviço para o nort� da Europa. gnossos olhos •.• Vem o Mmho (J
M��IlNnNIN���verde-gaio, colorido, com seu vi., ��NiNlII:S:lI:..SiNU:,�·.::2�.

ra. '. tremidinho, dois pares gl'a-

tel e distintas em qualquer parte,
mesmo nos roais civilisados meios Ido nosso paiz, I
E a estas, como dissemos, su.l

ceder se hão oneras :

A' hora do Correira do Sul en.
trar na maquina deve realisar-se
no Pavilhão um artistico sarau

com uma conterencia do brilhante
escritor regionalísta sr. dr, Mario
Lyster Franco.

O arraial no Casino, no proxi­
mo domingo. O mercado saloio
no dia 2 de outubro; e os jogos
floraes no dia 4, no Pavilhão.

I Mlnlsrerlo �o Comuno
e Comunlealões

Jnnta Antonoma das Estradas
ANUNCIO

ralas o afIe

J. B. w.

O Engenheiro Director dos
Serviços de Construção.

(a) 7'01 ge Moreira.
'

YendSHse
DUAS UMIONHfS
OVERLAnD

UM AUJOMOVn
BERLIET

Oirigir ao €ngtnhtiro Jo­
�é õa Costa Lima. Rua õe
flauto �ntoni o, 9-P�RO

•

Os jogos.floraes devem marcar

nos anaes das festas elegantes da
uossa provincia corno uma das
mais brilhantes.
O Juri, composto doe srs. drs.

Candido Guerreiro, Emiliano Cos­
ta e, pnssivelmente, pelo dr. Coe.
lho de Carvalho _ apreciará as

poesias, que devem ser remetidas

para a Praia da Rocha-Direcção
do Pavilhão Avenida.
'JS concorrentes deverão subs­

crever as suas poesias com um

pseudonimo e enviâ-las rr'um en.

velope que conterá tambem outro
lacrado tendo o pseodoonimo do
autor escrito exteriormente e den­
tro O seu nome.

A quadra a glosar é de Bernar-
do de Passos:

Diz bem a minha tristeza
ao pê da tua alegria ;
para o- mundo ser mais belo

fez Deus a noite e o dia I

E' livre a forma' de glosar. E
bem podem os poetas do Algar­
ve inspirar-se nas suas «Musan,
nas gentilissimas mulheres da nos­
sa terra.

'

E, para enriquecer "sta festa,
já de si deliciosa, conseg1liu a co­

missão organisador� il colal:ora­

ção preciosa do nosso eminente
conferencista sr. dr. José Juliq.
Rodrigues. At,é agora, apenas Fa�
ro teve a felicidade espiaitoal de
ouvir o ilustre prõfessor; nessa

noite de festa, o Algarve inteiro
id: prestar-lhe a homenagem que
é devida ao seu espirito scintilan
te que honra a nossa Pátria.
O tema da sua conferencia li­

garwse.ha aos jogos floraes, ás c.ôr­
tes de amôr e ás lut?s poeticas
dos trovadores. Se o cido das

festas da Praia da Rocha se en.

cerrar com esse brilhante ceda­

mem, bem se poderá dizer. que
fecha a epoca com chave de Otro."

26·9'930.

Tristezas tem.nas O mar,
tristezas tem'nas o ceu,
tristezas tem-nas as fontes,
tristezas tenho-as eu I

Aparelho·
Of PINJURA Á PIUOlA
Vende'se um pronto a funéio·

I lar facilitando, se o pagamento.
Tratar na Garage Lisbonense

� róximo á Es'tação ou no Stan
(;itroen, Largo da Madalena.

Se t�m amor aos seus filhO$
dê-lhes M ITZI

---DA---

€mpreza be Cimenfos �e Leiria
CIMENTO BRF\NCO

LAFARGE
(ara imitação de pedra de cantaria

•

& gente e revendedor:

BffiPreza fabril do Algarue
-� FARO =-

Vida triste como a minha
eu, pot' certo, inda não vi,
pois tenho que olhar p'r6 chão,
querendo s6 olh'ar p'ra ti •.•

Beija o mar a branca areia,
beija a aragem o rosmaninho,
f6 eu não posso ter esp'r¡¡nça
que me beijes o focinho ..•

Uma vida, aasim, tão triste,
não sei viver, não suporto,
deiKo as pocilgas do mondo,.�aria do Carmo Martins, mãe () fio dos meus dias c61"�o I

do José de Sousa, fogueira. f�le·
cfdo em serviço do caminho de A mioleira e o cOl'ação

férro¡ Alltonio de S.ousa Martins desfeitos de tanto amar.

seu padrasto. Eduat'do de Sousa, mellS chispes, minha cach6la,
seu irmão, sens avós tios.e pri,- tudo te venho entregar I ...

mos, não podendo por Insuft· ',.'
•

'.' . .'
•

',' • • .

ciencia de moradas agrade.:er a 1 :lste ,lOl a minha vida

todas as pessoas que os honra- ,triste e � meu morrer,
ram com a sua presença, no conservet-me casta e pura,
acto do funeral e lhe enviaram ps!t'a o Mantlel me comer!

bilhetes de condOlencias, s.!rvem- P01'Ljueria.
se deste meio para o fazer, con Até corta o coração! ....
fessando se profundamente reco- *

nhecidos. Sempre estou para vêr aonde é

que vais arranjar tantas váras, 6
P. M.!
Nem cortando todos os soutos

da serra de Monchique! .• "

Real:nente, não são coisas que
se façam: .•
Eu, em teu lugar, fugia para

Espanha •..

AGRADECIMENTO
Recebem'se a pre;os convida­

tivos na Rua Rebelo da Silva n.G
37.

HENRIOUE BORGES
Doenças da boca e dos dentes
Dentes artificiais

Dentes fixos

Consultas tOd!l8 frS (:ills ut0is

COSINHEIRA ;:r:���:C�sa�:
para Olhão, Exijem-se referencias.

Nesta redacção se àiz.

�mbulant�$ lanificios
Peçam amostras a José Rodri­

gues Oliveira, rua da Magdalena,
237,1.° - Lisboa, que tornece a

maioria dos ambulantes com la_

zendas estrangeiras carimbadas,
aos melhores preços, sempre com

grande sortido.

*

o H. H. ('stá em aturado trei­
no para o quilometro lançado.
Anda con: a vertigem das ve·

locidades.
*

Consta que é ámanhã que o A.
S. tira ao P. M. o retrato em trae

je de banho. Já não {; sem tem-

po •••

cioso!! ••.

I:xplicações
(.J preços modicos
Curso Geral do Liceu

.Rua Conselheiro Bivar, IO

e Largo do Carmo, 47
-= FARO

Agora o Alentejo ceifão: gru.
p:) iirpaga vel de veràe nos seus

I• tr3jes montezinhos, no aproposito
.....Foram precisos sete alfaiates da bem fingida ingen�idade lorpalOmelhor dos vinhos demesapara descoser as calças, dos tostos, .

e a seglllr a dança
ISlfa! E todo aque�e �empo na I bem "!andad� por um autentico
I .) .I.!\ r b � 1)!t d �IJ Ilbarraca! Foi um aotentlco banho alemtt-pno. Estrugem gargalha-, ose Ue -:;¡on¡ 00 ,,!;}anuelra e J,re ()

turco... I das e, pa!mas, a sala mantem·se I POBT.k1MÃOBola Branca.
.

em hl!arledade longo tempo. No

(j aso I in·a
Oleos, Mas·sas

el Valvlloas"
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pelas 'suas qualidades de. , t
.' I

.

'

•
. .: l(eslslencia Economia . Comodidade t
• --

"

"

*

: Automóveis de 4 e 6 elllndros. .

.

. t-
t Camionettes de 1.000 e 1.800 kilos.

. . '.:
.

. t· , " .

'Yendas a prazos de 12 a 24 mezes. :
t .Foram vendidos ultimamente OS seguintes modelos �os'Ex.?" Srs· :

, .: Dr. Alberto de Sousa
'.

S. Braz de Alportel Familiar de luxo.
. ::

* Engenheiro Sebastião Ramirez, Vila Real , Cabriolet" " •
. t'Eduardo Pinto Junior' .'

.' 1aoira '. . Familiar ""
.

'

.:
.,'

"

.Antcnio Bentes Faro Conduiie C16' •

:: i»: Guerreiro 1ella' Lagos "

.

Cz4 '.:
• �� -.,� .r....

: BERNABÉ PIMENTV FORMOSINHO LAGOS

.

PAR'.! CARGA
" t \ '

: FELIX FLORES HEREDIAS
' PORTIMÃO"..:

* ANGELINO SERGIO . OLHÃO, .: PAK�AGEIROS *
'.. -

. *
• CAMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO ' , '" CARGA' •

:" "" "

·

"TANQUE DEJŒGA t
• .. 4i41iiiIit iMa, •
•. PNrUS *
.' .

, *,

:. C,ONT':¡' NTAL .'<
**.*** .

*****.*••.�.,•.*.****•.*�.*•.******:
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ANUNCIO " �..:6 /!
No Juizo de Direito da co-t� ��� II���� �I �II(�� �I' f'�r� �I

'marea de Faro e cartorio do 3.0 ; '" ' fi.
o�icio. na acção com processo or- 14 ' I I-
dinaric em que é requerente rt I la'
J�liaC:s£ts�íl��b�fñ�i�� O�ij�� al. PENSIONATO ACADEMICO I-
Juliana Castello e requerido ] u-�. It
lían Batres y Dias, correm édi- rt (Numero lim,itaâo de alunos) t
tos de 30 dias, contados da se- al la
gunda publicação d'este anuncio si Bens elejanentes e alimentação cuidada �citando o dito Julian Batres y ..Dias para nó praso de vinte Cdias findo que seja o praso dos" urso ôe explicações, •
éditos, contestar, querendo, a .. � I-
dita acção na qual a requerente .. "lWnsino secu'ldario particular I)a
pede o suprimento do consenti- ni Grupo de professores com larga pratica de ensino lamentó do requerido para a ntes- .a
.ma requerente trocar entre si e

..
"II : em cada disciplina : ..

Francisco Melchior Prieto tres
CAPIT iOr MANDEL ALEXANDRE

..
predios urbanos que possuem em .. A ..
comum sob pena de revelia. ..a

P f' .. . I-'

li ro essor e DIrector de Colegio de Ensino secundarío ,

O Escrivão do 3.° oficio, "'il particular por diploma do Ministerio de I. P. It
Bernardo José Ferreira � Ruo do I?é da Cruz, 22,F1\l{O . �

Verifiquei. .Jœ � .......
O Juiz de Direito

'I

Francisce Carlos Soares �ESiiZ!��ESiZ!���. £Si2:!�!SiZI��Ba .+++++++++++++ +++�++++++
_.-.... �

. J..Perkins & SOil �. �. 8t � •

CASA COMERCIAL e .

Estabelecidos em 1814. Sétle em LONDRES � t riZ«21 es i!acIonaelS
Bem situada e optimamente � � �

:�f����ain�t�ra;J�:i����it�ic!�� ��
Fabricas em TASSA-CATALUNHA e em FARO

�� +. Garantidos, puros d'oliveira,' por analises oficiaes
trespassa-se ou admite socio Pcbrlcuntes e exportadores d� rolhas

+que possa fazer parte da dírec- Pabrica�ão esmeraôa �e mo�erna instalação com os mais' perlei-iv8 maquinismos:
ção da mesma. �

ESTRADA DA SAUDE. TELEFONE N,o 95 �
Nesta redaccão se informa.

�
FA.B..O (A.Igarve) PORTUGA.L � + .t\MfRICO QA CRUZ L.U

Trespassa-se ��
Compradoras da qu�rdos, rolhas da corti�a a cortl�a classllfcada �, t

,'; I '

:El x. ar :à. E :M: <> Z I

Agente em Portuga! :-ANTOÑro DE SOUSA PEREIRA �.... .Tipos aspaciaas para consorvas: Tipos ospaciaas r.ara consumo:'
Rrmazem �e carvüo E vinhos +.&2!S;¡�EZ!!S3E2!!Sõi""'_"_' .� ... ....:....-."...,_.....,...,..,..,. ............___:... Marca A V n,? 1 (branco) acidez maxima 0,5
por o dono não poder estar á � --=---�--=----=--�� :t A V » 2 �natural),. :t 0,6 filtrados, acidez de 1,5;

testa. Trata-se na Travessa Pi. �;;
...n.""" Mio

..

¥

:!r'. » A V » 5:t :t »0,9 a 5 graus

��'��O:h,gos (Cos. de Pasto), !�!ilI!Iil•.�••••A ••••_--._. �e�'lS!nlanIU Em aro, Olhao. Olla Real bI Sanlo �nlonio, �Ibui¡j,a I Portimão:.·
� • C IM.,I: riTO" t + GRAÇA,. M:ABTI�8, LIM:ITll.DA.i ..

d'U�;�������;';,���! (Se_rlval)ena_Z t :•••••;.;.��;.8;���••••• �,'�
Travessa Castilho n.o 2. .. Entregas imediatas

....
-"..,"

. Cas�- t P,dldD$ II d,poslJarlo Josá GUllh':' dos $,,10.- Se�ub�l I) ,���¡�� Propriedade
..

,
,

\ FOTOGRAFIA "HISPANO AMERICANA" I
Nos arrendores dt cidade de .

•••••••".P••••'�.tlP••� "..' cerca de, 6 hectares,. c�m 40(,.
�������������'�������� amendoeirás e 12 milheiros ct..,

N E'\J\I yORK I bacelo, casa, cisterna, em Yale de
Carneiros, vende-se por motivo

Sucursals em [lAadrid e J3�arcelona de retirada do dono. "-

lUM "R I
Carta

,com
proposta a este lor-

II I f h, I r, 1_' PORIUGU[CA
epresentada por �oaquim Gavilanes Puente nat ao n-" 771.

'

-

m
II 1\ li II LO

I

Avenida da Republica. 68-FARO '--------

j'. BanueIGuerreiro M"atias. Artisticas amplia;õ,��oa tamanhos aos I laranjas e Tanjerinas.·
.

representante das preços mais moderados.

,.
Arrenda-se a produção do cor-

rente ano, das hortas do a' .Quar..
·

lMf
O representante aceita e encarrega-se de mandar ezecutar to � «Varanda» (Castro-Marim)•

hm COMPANHIAS NACIONAL. E
'"

qualquer encomenda sem pagamento antecipado, g"� Pedir condições a F. S. Padinha
.. MFaço IsaLQe.r quAel:b' t P

, I'!' COLONIAL DE NAVEGAÇÃO.
.

L

rantindo a boa execução do trabalho. â�ig���;a��aprr�pog�=sdeemvemcarseta�'_anue UIZ e, er o ere¡-
,

indas reproduções em «Similes·Esmaltes�. Não se res_

ra requerem licença para instalar " Encarrega-se de passagens em todas as classes e , ponsabilisa por otiginaes que não Ipe sejam entregues ����g�o�té 5 do proximo mês d�
.

um forno de padaria, incluido na

I 'I"
directamente Ou a pessoa que pelos seus documentos - -

3.& classe, com os im;onvenientes d C
. prove que pertence á mesma casa. .

de 'dumo e perigo de incendio» ocumentações para as nossas olomas

�
"

�
.

Fabrica Santa Maria
no sitio do Parchal, freguezia de ����!��
Estombar, concelho de Lagôa,dls- Rua Conselheiro Hivar, 59 ¡III'��.,� '�'f'��.�� TA.VIRA.�

,

lricto de Faro, controrttando ao 111 Vende se, ou arrenda se, com

,�i��:��,i3���;�f��t::::l: .� .fi¡m'�I�,(n;[§l;I=;;�Cl �f��E;i�!�i�;f.;�:��:Êi
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� 1 Or; Tr��!IM��TA��e �uss�I:I�oUIIIJ I g��:;�9����e�SBOA.
cheiro, inquinação das aguas e 'I Recebém-se estudantes e me-

.

d' d' P ��" Aprovados pelo Governo para sementes
pengo e meen lQ:l�, na raça -: DA :-

� ninas, tratando-se como -familia•
. Alonso III n.os 12 e 13, freguezia

C'OMPANHll 'INDUSTDIAl O' .�
VENDE A ESO. 1$800 <> �'l:LO Casa séria. Dirigir a 'D. Laura

. da Sé, concelho e districto de Fa. Ii Il P RTUGU�ZA ' i) . fRE"EDICO D AmiD.� EZ " Marque:" Rua Manuet Betmarço
ro, confrontando· ao norte com Ir. i LJ r� r� r.\ n.O 43 r/c-FARO.
Praça Alonso III, sul 'com Caste· � . � Vila Real de Santo 4.ntonio �

-
.

Io� ,nascente eoru' quintaes da fa· Superphosphatos, sulphato d'�ammomnio, nitrato de sodio- !�... '. �",. ... _ ,� Prpfessor_a·
nplla Corres e atmazens da firma etc., e compostos, da melhor qualidade ao preço da conCorren

¡>l;mI"�'g,li4:¡}íl�jl�ÆWmii.�.,.�jí�R��9.."'¡'��� L'
.

t
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S. Amram & Filho!', Ld.a e po,.'n� cia, com facilidades de pagamento.
"

f
es.clOna IDS ruçao prtmarla e

le com Rua do C:'lltelo. � '" '" '"

. rances, em sua casa ou em casa

Representantes geraes no Alcrarv'" '.',' �;fi+����if'uf�++*+�+if¡+���� dOpS alun0s·,Nos termos do Regolamento .. .,

�
� � '''.)T('

ara tratar na r a S p'
das Industrias Insalubres, Incomo: SOCIEDADE PENINSULAR DE COMERCIO, L. D£ .��. PIPEL DE FUMAD t to n.o 73-Fa�o. u erpa IPl-

das, Perigosas ou Toxicas e den·
�' T��o"'�"'.:' "'S� ti Il

-.tÆ..'.< --�O--I�lIB .--'-tro do prazo de 30 dias a contar OL::El: Ã.Q ''dW T '-' .lJ.B. J-.
da data da ptiblicação deste edL
tal, podem todas as pessoas inte..

Tone;. ;--t""'-"-d·....,.====',.���· , , '(I", a I,' �o
" �� Estudantesressadas apresentar reclamações II

I
LS U antes .� 11.i4!fr func¡'onar¡'o super¡'or da Se-por escrito contra a concessão das o 'X"-

lice�ça�requerida e examinar 05 e pipas avinhadasl RecebePr:�o2������tes. �- �; cretaria Geral da Unfversidade
respecttvos processos nesla Cir- .' .ij- Livros de 120 tolhas .��< recebe e� sua casa, para serem'

conscrição, com séde em Faro Vende Antomo dos ReIs San' Nesta redacção se diz. >it >if.! tratados c0t.n0 familia, alunos
R. Conselhdro Bivar n.o 8I_I.o es.' tos-Vila Real de Santo Antonio --.� l;,.! que se destmem aos Liceus e

qqerdo. �_.. Ni====- ''''''''''''''' _"alemão .<YJ!í¡, »ecomen -Ia $ I
..�! Uniyersidade de Coimbra, aos

. Faro e Secrd;"ria da 5.\ Cir_
J'.

.� '1 UI - e p e a ��í quaIS prestará obsequiosamente
... ébnscric;ão Industrial, 24 de Se- Autumo"et :J,' lês'� sua excellente qualida- 'âf< to,das as i.nfor,?�ções sôb�e ma-

. lembro de 1930. Nash 6 cilIndro:;, vende-se
,g � ronfDurriTs ae e moaico preço ��' trICUra e InSCrtçoes nos dlferen"

em estado novo. r '" + IE" V Mn�1U »1�<! t�s, �u.rs,os.o Engenheiro Chefe, Dirigir a este jornal ao n.o � ra'lces + �11 �mglr correspondenci.a ao Dr.
')Oão Sí111ôes Quintas 'Junior 747. Rua Filipe Alistão 39-FARO ��<1..��d'1..���,J.��tr?,.rQ.,.àtt����¡..It.n���.l. Ru} �acha.do-Secreta�la Geral

, T��SOl"T�"'¥'T�����'-¡T"'.I6-'�TT��T'T"· da UnIversIdade de COimbra.

Aluga-se uma ao cimo da Rua
Anthero QuentaLcom 10 divisões
um grande quintal com poço,
Trata-se no consultorio do sr.
Dr. Alvares ou na mesma Rua em

casa do sr. Manuel Moutinho.

EDITAL
loão Simões Quinfas Junior, En'
genheiro Chefe da S.a Cir­

.
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cunscrição Industrial

�,

*9 ...

Farinhas e semeas
-&

DAS FABRICAS

Moinhos Reunidos, L.DA

A prestaçõos semanais
se adquire um bom fato

na RLFIIRIIRIA CONFIRHCR
�e Dontura la�o Lopes Falsll

Rua �e Saulo Rntonio, 4�'--P"�O
,

.

St\BOES
DA FABRICA

PIAS FERREIRfo,·· L.DA
Otimas QUêl1iõa��s - Os mdhores pr¢ços

DEPOSITARIaS:

GRACA & MARTINS, L.DA
Rua Vasco õo Gama, 81

VENDE-SE UM PREDIO
Por motivo de retirada para Lisboa,

um magnifico predio na rua Baptista
Lopes n,? 40 A. Faz-se grande aDad.
mento e entrega-se \lago o 1.0 anñilr.

Piano
Aluga -se ou vende-se na rua

Baptista Lopes n," 40 A -:;_far.o

MAQUINA UNDERWOO�
\

Em estado de nova, vende .

Francisco José Poeira, rua A)e­
xandre Herculano, 48-0LHAC)
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